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Resumo 
Estudantes  universitários  são  uma população  de  risco  para  transtornos  mentais  devido  aos  estressores  presentes  no  contexto  acadêmico.  A
forma de lidar com situações estressantes apresenta relação com problemas de saúde mental. O objetivo do estudo foiidentificar a prevalência
dos Transtornos Mentais Comuns (TMC) e sua associação com variáveis sociodemográficas, acadêmicas, laborais e estratégias de coping em
uma  amostra  de  390  estudantes  universitários  brasileiros.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  por  meio  do  Self-Reporting  Questionnaire  -  20
(SRQ-20), Coping Orientation to Problems Experienced Inventory (COPE) - Versão Reduzida e um questionário sociodemográfico, acadêmico e
laboral. Os resultados obtidos por meio da análise de Regressão Logística Binária Multivariada identificaram a prevalência de 68,2% de TMC e
como variáveis de risco o sexo feminino e utilização do coping evitativo e como fator de proteção o uso do coping focado no problema. A alta
prevalência de TMC encontrada sugere a necessidade da implementação de programas de suporte psicossocial aos estudantes e ações para o
desenvolvimento de estratégias de coping focadas no problema. 

Palavras-chave: Transtornos Mentais Comuns; estudantes universitários; saúde mental; estratégias de coping; fatores de risco.  

Abstract 
University students are a population at risk for mental disorders due to the stressors present in the academic context.  The way of dealing with
stressful situations is related to mental health problems. This study aims to identify the prevalence of Common Mental Disorders (CMD) and its
association with  sociodemographic,  academic  and work  variables and coping strategies in  a  sample of  390 Brazilian university  students.  Data
collection was performed using the Self-Reporting Questionnaire - 20 (SRQ-20), Coping Orientation to Problems Experienced Inventory (COPE) -
Short  Version  and  a  sociodemographic,  academic  and  work  questionnaire.  The  results  obtained  through  the  Multivariate  Binary  Logistic
Regression analysis identified a prevalence of 68.2% of CMD and female gender and the use of avoidant coping as risk variables, and the use of
problem-focused  coping  as  a  protective  factor.  The  high  prevalence  of  CMD  found  suggests  the  need  to  implement  psychosocial  support
programs for students and actions to develop coping strategies focused on the problem. 
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INTRODUÇÃO 

Os         Transtornos         Mentais         Comuns         (TMC)         são         considerados         um         quadro         de         sofrimento         psíquico         com         menor
gravidade         e         maior         frequência,         quando         comparados         aos         transtornos         mentais,         sendo         os         sintomas,         o         esquecimento,         a
dificuldade         na         concentração,         a         insônia,         a         irritabilidade,         a         fadiga         e         questões         somáticas,         como         cefaleia,         perturbação         no
apetite,         tremores         e         má         digestão         (Goldberg,         1994).         Os         TMC         também         aparecem         na         literatura         como         Transtornos         Mentais
Menores         (TMM),         por         se         tratarem         de         um         grupo         de         sintomas         que         não         preenchem         um         diagnóstico         psiquiátrico         formal,
mas         ainda         assim         afetam         a         qualidade         de         vida         da         população         (Silva,         Pereira,         &         Moura,         2020).

Estudos         realizados         com         estudantes         universitários         encontraram         prevalências         altas         de         TMC         (Gomes,         Pereira
Junior,         Cardoso,         &         Silva,         2020;         Oliveira,         Carmo,         &         Véras.         2023;         Perini,         Delanogare,         &         Souza,         2019).         Essas
investigações         identificaram         prevalência         de         39,9%         (Gomes         et         al.,         2020),         40%         (Perini         et         al.,         2019),         66,1%         (Rodrigues,
Cruz,         Nascimento,         &         Cid,         2022),         78,6%         (Oliveira         et         al.,         2023).         Revisão         sistemática         da         literatura         realizada         por         Lopes,
Lessa,         Carvalho,         Reichert,         Andrade         e         Micheli         (2022)         encontrou         em         18         estudos         revisados,         prevalências         de         TMC         que
variaram         de         19%         a         55,3%.

Quanto         aos         fatores         sociodemográficos         associados,         identifica-se         maior         prevalência         em         mulheres         (Oliveira         et         al.,
2023;         Perini         et         al.,         2019;         Rodrigues         et         al.,         2022),         solteiros         (as)         (Oliveira         et         al.,         2023)         e         estudantes         mais         jovens
(Carvalho,         Araujo-Filho,         Silva,         Ibiapina,         Cardoso,         &         Rocha,         2023).         Com         relação         aos         fatores         acadêmico,         a         literatura
indica         que         a         maior         prevalência         está         associada         a         estar         em         algum         curso         da         área         de         exatas         (Rodrigues         et         al.,         2022),
pressão         acadêmica         e         sobrecarga         de         atividades         (Barros         &         Peixoto,         2022;         Santos,         Souza,         Ribeiro,         Nascimento,         Bruno,
&         Cecília,         2021)         ,         insatisfação         com         o         curso         (Perini         et         al.,         2019;         Santos         et         al.,         2021),         relacionamentos         insatisfatórios
com         os         colegas         e         docentes,         não         contar         com         o         apoio         da         Universidade         frente         às         adversidades         e         não         considerar         a
Universidade         um         ambiente         acolhedor         (Oliveira         et         al.,         2023),         ter         dificuldade         para         fazer         amigos,         sentimento         de         rejeição         e
o         pouco         apoio         emocional         (Perini         et         al.,         2019).         Como         fatores         de         proteção,         revisão         integrativa         realizada         por         Graner         e
Cerqueira         (2019)         identificou         ter         uma         religião,         receber         apoio         social         de         pares         e         pais,         estar         engajado         academicamente,
utilizar         estratégias         de         enfrentamento         focadas         no         problema,         resiliência,         autoeficácia         e         autoestima         elevadas,         dentre
outras.

O         período         de         curso         de         graduação         é         geralmente         acompanhado         por         diversas         mudanças         na         vida         dos         estudantes.
É         um         momento         de         construção         profissional         e         aprendizagem,         mas         que         também         pode         ser         fonte         de         frustrações,
angústias,         tristezas         (Cardoso,         Gomes,         Pereira,         &         Silva,         2019)         e         presença         de         diversos         estressores,         como         sobrecarga
de         disciplinas         ou         de         trabalhos         acadêmicos,         as         dificuldades         econômicas         e         familiares,         a         atuação         dos         professores         e         as
dificuldades         na         assimilação         da         matéria         (Abacar,         Aliante,         &         Antonio,         2021).         No         contexto         da         pandemia         do         COVID-19,
alguns         estudos         apontam         que         estudantes         em         período         pandêmico         apresentaram         níveis         significativamente         maiores         de
depressão,         ansiedade         e         estresse,         em         comparação         ao         período         não         pandêmico         (Maia         &         Dias,         2020),         sendo         que         foram
observadas         também         reações         emocionais         como         estresse,         ansiedade,         luto,         raiva         e         pânico,         associadas         à         preocupação
com         o         atraso         das         atividades         acadêmicas         e         o         medo         do         adoecimento         (Gundim         et         al.,         2021).

A         forma         como         as         pessoas         lidam         com         os         estressores,         denominadas         estratégias         de         coping,         relaciona-se         com         a
qualidade         da         sua         saúde         (Keogh         &         Herdenfeldt,         2002;         O’Driscoll,         2013).         Essas         estratégias         são         definidas         como         um
conjunto         de         esforços         cognitivos         e         comportamentais         a         fim         de         manejar         demandas         externas         e/ou         internas         que
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sobrecarregam         os         recursos         pessoais         (Lazarus         &         Folkman,         1984).         Podem         ser         focadas         no         problema,         quando         agem
sobre         a         causa         do         estresse,         ou         focadas         na         emoção,         quando         agem         sobre         as         emoções         geradas         pela         situação         estressora
(Folkman         &         Lazarus,         1980).         Endler         e         Parker         (1990)         sugerem         uma         terceira         dimensão         do         coping         denominada         evitação,
a         qual         inclui         estratégias         voltadas         à         pessoa         ou         a         tarefa,         que         buscam         evitar         a         situação         estressora.         O         coping         de         evitação
envolve         esforços         cognitivos         e         comportamentais         orientados         para         negar,         minimizar         ou         evitar         lidar         diretamente         com
demandas         estressantes         (Cronkite         &         Moos,         1995)

As         estratégias         focadas         no         problema         apresentam         maiores         resultados         positivos,         por         alcançarem         diretamente         o
estressor,         enquanto         estratégias         evitativas         são         pouco         eficazes,         estando         relacionadas         ao         adoecimento         psíquico
(Pietrowski,         Cardoso,         &         Bernardi,         2018;         Poncinho         &         Perestrelo,         2011).         Outros         autores         entendem         que         o         contexto         da
situação         afeta         a         eficácia         de         uma         estratégia,         sendo         que         situações         de         trabalho         favorecem         o         coping         focado         no         problema,
enquanto         situações         de         saúde         favorecem         o         coping         focado         na         emoção         (Folkman         &         Lazarus,         1980).

Em         estudantes         universitários,         estudo         realizado         por         Mota,         Silva,         Costa,         Aguiar,         Marques         e         Monaquezi         (2021)
identificou         que         estudantes         universitários         que         utilizavam         estratégias         evitativas         como         fuga         e         esquiva         e         isolamento
apresentavam         maior         risco         de         TMC.         Estudantes         que         usavam         estratégias         de         reavaliação         positiva         para         extrair         significado
das         experiências         pessoais,         aprender         e         mobilizar         recursos         para         melhorar         a         adaptação,         sendo         baseadas         em         um         plano
de         ação         e         resolução         apresentavam         menor         risco.         Investigação         realizada         por         Narváez,         Obando-Guerrero,
Hernández-Ordoñez         e         Cruz-Gordon         (2021)         com         estudantes         universitários         identificou         que         a         pandemia         COVID-19
impulsionou         o         uso         de         enfrentamento         adaptativo         reduziu         os         níveis         de         depressão,         ansiedade         e         estresse         e         o         uso         de
estratégias         de         enfrentamento         desadaptativas         aumentaram         seus         níveis         de         depressão,         ansiedade         e         estresse.

Considerando         as         altas         prevalências         de         TMC         em         estudantes         universitários         encontradas         na         literatura,         entende-se
que         o         presente         estudo         pode         contribuir         para         a         ampliação         do         conhecimento         científico         e         subsidiar         possíveis         intervenções
para         as         instituições         de         ensino         com         foco         na         criação         de         estratégias         de         enfrentamento         aos         estressores         que         promovam
melhora         na         saúde         de         estudantes         universitários.         O         presente         estudo,         de         delineamento         observacional,         explicativo         e         de
corte         transversal,         teve         como         objetivo         identificar         a         prevalência         dos         Transtornos         Mentais         Comuns         (TMC)         e         sua
associação         com         variáveis         sociodemográficas,         acadêmicas,         laborais         e         estratégias         de         coping         em         estudantes
universitários         brasileiros.

MÉTODO 

Participantes 

Participaram         do         estudo         uma         amostra         do         tipo         não         probabilística         de         390         estudantes         de         uma         universidade         de
caráter         comunitário         e         beneficente         de         direito         privado         e         sem         fins         lucrativos         da         região         sul         do         país,         cursando         graduação         na
modalidade         presencial.         A         maioria         declarou-se         pertencente         ao         sexo         feminino         (79,5%,         n         =         310),         de         cor         branca         (94,9%,         n
=         370);         com         companheiro(a)         (52,6%,         n         =         205),         sem         filhos(as)         (93,6%,         n=365).         A         idade         média         dos         participantes         foi         de
24         anos         (DP         =         6,         Min         =         17,         Max         =         62).

Quanto         às         características         laborais,         a         maioria         trabalha         (82,5%,         n         =         322),         com         carga         horária         entre         21         a         40         horas
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semanais         (48,7%,         n         =         157),         mais         de         41         horas         semanais         (35,4%,         n=114)         e         até         20         horas         semanais         (n=55,         17,1%).         Em
relação         às         características         acadêmicas,         a         maior         parcela         dos         estudantes         realizava         seu         curso         na         Área         das         Ciências         da
Saúde         (39,5%,         n=154),         seguido         pela         Ciências         Humanas         e         Sociais         (38,2%,         n=149)         e,         por         último,         na         Área         de         Ciências
Exatas         (22,3%,         n=87).         Quanto         ao         semestre,         44,4%         estavam         entre         o         5º         e         o         8º         semestre         (n=173),         33,1%         entre         o         1º         e         o
4º         semestre         (n=129)         e         22,6%         no         final         do         curso,         entre         o         9º         ao         12º         semestre         (n=88).         Em         relação         ao         tempo         que
declararam         ficar         envolvidos         em         demandas         acadêmicas,         37,4%         relataram         entre         9         e         17         horas         semanais         (n=146),         31,5%
entre         18         e         26         horas         semanais         (n=123),         18,7%         mais         de         27         horas         semanais         (n=73)         e         12,3%         ficavam         até         8         horas
semanais         (n=48).

Instrumentos 

A         coleta         de         dados         foi         realizada         por         meio         de         um         instrumento         autoaplicável         constituído         de         três         blocos:         (1).
Questionário         de         dados         sociodemográficos         (sexo,         idade,         situação         conjugal         filhos),         acadêmicos         (escolaridade,         curso
realizado         na         instituição,         carga         horária         de         disciplinas,         período         do         curso)         e         laborais         (estar         trabalhando,         carga         horária).
(2).         Self-Reporting         Questionnaire         (SRQ         -         20),         original         desenvolvida         por         Harding         et         al.         (1980),         versão         revalidada         para         o
Brasil         por         Gonçalves,         Stein         e         Kapczinski         (2008),         para         rastreamento         de         transtornos         mentais         não-psicóticos,         com         20
questões         de         resposta         sim         e         não.         Cada         afirmativa         pontua         o         valor         de         1         para         composição         do         escore         final         do         somatório         de
valores.         Ao         final,         os         escores         indicam         a         provável         presença         de         transtorno         mental,         variando         de         0         (nenhuma
probabilidade)         a         20         (extrema         probabilidade).         A         análise         de         confiabilidade         foi         realizada         através         do         Cálculo         de         Kuder
Richardson         (KR20)         resultando         no         valor         de         0,84.         (3).         Coping         Orientation         to         Problems         Experienced         Inventory         (COPE),
de         Carver,         Scheier         e         Weintraub         (1989),         versão         reduzida,         adaptada         por         Câmara,         Carlotto         e         Bedin         (2019),         cujo         objetivo
é         identificar         as         estratégias         de         enfrentamento         utilizadas         para         lidar         com         estressores.         O         instrumento         é         constituído         por         18
itens         distribuídos         em         três         dimensões:         coping         evitativo         (seis         itens,         α         =         0,71,         neste         estudo         α         =         0,74),         coping         focado         no
problema         (seis         itens,         α         =         0,81,         neste         estudo         α         =         0,70)         e         coping         focado         na         emoção         (seis         itens,         α         =         0,78,         neste         estudo         α
=         0,60).         Os         itens         são         avaliados         numa         escala         de         quatro         pontos         (1         “Não         costumo         fazer         isso         em         absoluto”         a         4         “Costumo
fazer         isso         muito”).

Procedimentos de coleta de dados 

Inicialmente         foi         feita         abertura         do         protocolo         institucional         intitulado         “Autorização         para         usar         espaços,         dados         e
documentos         da         instituição”,         via         sistema         online         da         própria         instituição,         solicitando         autorização         para         enviar         a         pesquisa
para         os         estudantes         e         coordenadores         de         curso.         Após         o         deferimento         do         protocolo,         o         link         de         acesso         aos         instrumentos         no
Google         Formulários         foi         enviado         aos         coordenadores         de         curso         e         divulgado         em         redes         sociais.         A         coleta         de         dados         foi
realizada         no         período         de         5         a         20         de         março         de         2021,         após         a         leitura         e         assinatura         do         Termo         de         Consentimento         Livre         e
Esclarecido,         disponível         no         próprio         formulário.

A         coleta         foi         realizada         na         terceira         fase         da         Covid-19         (fevereiro         a         junho         de         2021)         caracterizada,         segundo         o         sistema
Monitora         Covid-19         da         Fundação         Oswaldo         Cruz,         ficou         marcada         por         altas         taxas         de         contágio         e         adoecimento         e         uma         crise
generalizada         do         sistema         de         saúde         (Barcellos         &         Xavier,         2022).         Assim,         tal         momento         revelou         a         necessidade         de         coleta         de
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dados         on-line.         O         estudo         foi         aprovado         pelo         Comitê         de         Ética         em         Pesquisa         da         [nome         ocultado         para         preservar         a         avaliação
às         cegas],         sob         o         CAAE:         [número         ocultado         para         preservar         a         avaliação         às         cegas].

Procedimentos de análise dos dados 

Os         dados         foram         analisados         no         programa         IBM         SPSS         -         Statistical         Package         for         Social         Sciences         versão         27
(PASW,         Inc.,         Chicago,         IL)         para         Windows.         Como         critério         de         decisão         estatística,         adotou-se         o         nível         de         significância         de         p
menor         que         0,05.         Estatísticas         descritivas         foram         realizadas         para         calcular         as         frequências,         percentuais,         médias         e
desvios-padrão.         As         variáveis         quantitativas         contínuas         foram         categorizadas         com         base         em         seus         quartis         com         pontos         de
corte         em         Q1,         >Q2         e         superior         a         Q3.

As         possibilidades         de         respostas         dos         instrumentos         foram         transformadas         em         variáveis         categóricas         dicotômicas.
Nas         dimensões         do         Inventário         Coping         Orientation         to         Problems         Experienced         foram         agrupadas         as         pontuações         de         até         o
2,50         (ponto         de         corte         estabelecido         pela         mediana)         para         caracterizar         a         não         utilização         da         estratégia         de         enfrentamento,
enquanto         que         pontuações         acima         de         2,50         identificaram         a         utilização.

Considerando         as         variáveis         e         o         tamanho         amostral         para         uma         das         respostas         da         variável         dependente         (TMC         =         266),
as         independentes         foram         analisadas         por         blocos         alocados         da         seguinte         forma:         Bloco         1         -         Dados         sociodemográficos,
acadêmicos         e         laborais;         e         Bloco         2         -         Dimensões         do         Coping.         A         variável         desfecho         foi         os         TMC,         mensurados         pelo         SRQ-20,
e         considerou         suspeitos         de         TMC         os         estudantes         que         responderam         a         sete         ou         mais         perguntas         positivamente,         com         base
nos         estudos         de         Gonçalves         et         al.         (2008)         e         Santos,         Araújo,         Pinho         e         Silva         (2010).

Foi         implementada         a         técnica         de         Regressão         Logística         Binária         Multivariada.         As         variáveis         selecionadas         para
análise         multivariada         foram         todas         as         variáveis         independentes         com         valores         de         VIF         menor         que         10         na         análise         bivariada,
com         o         objetivo         de         evitar         a         exclusão         de         variáveis         potencialmente         importantes         (Myers,         1990).         As         análises         comparativas
foram         complementadas         com         estimativa         da         medida         de         efeito,         o         Odds         Ratio         (OR)         bruto,         com         intervalo         de         confiança         de
95%         (IC95%).

Para         seleção         das         variáveis         representativas,         foi         usado         o         método         de         seleção         backward         condicional,         a         partir         do
modelo         saturado.         Para         detectar         a         adequação/qualidade         dos         modelos         gerados,         consideraram-se         os         testes         conhecidos
como         Pseudo         R2         –         Cox,         Snell         e         Nagelkerk         –         que         indicam         o         poder         de         explicação         das         variáveis         independentes         sobre         a
variável         dependente.         A         associação         da         regressão         entre         as         variáveis         independentes         e         o         desfecho         foi         analisada         com         o
teste         da         razão         de         máxima         verossimilhança         (likelihood-ratiotest         –         2LL         ou         -2log).

RESULTADOS  

A         prevalência         encontrada         de         TMC         foi         de         68,2%.         Os         resultados         apresentados         na         Tabela         1         evidenciam         que,
entre         as         variáveis         sociodemográficas,         acadêmicas         e         laborais,         somente         a         variável         sexo         feminino         obteve         associação
estatisticamente         significante         com         TMC         nesta         etapa         da         análise.

Os         resultados         da         tabela         2         indicam         as         associações         com         as         dimensões         do         Coping.         Verifica-se         que         as         variáveis
coping         evitativo         e         coping         focado         no         problema         foram         associadas         aos         TMC.
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No         bloco         das         variáveis         sociodemográficas,         acadêmicas         e         laborais,         o         modelo         inicial         foi         composto         pelos         fatores
idade,         sexo,         raça,         companheiro(a),         filhos,         curso         de         graduação,         semestre,         carga         horária         acadêmica,         atividade
profissional         e         carga         horária         profissional.         O         modelo         final         foi         definido         em         11         etapas,         que         classificou         corretamente         86,5%
do         grupo         com         TMC;         e         35,5%         do         grupo         sem         TMC,         o         que         implica         uma         proporção         média         de         70,3%         de         acertos.         Conforme
estatística         de         Nagelkerk,         estima-se         que         o         modelo         foi         capaz         de         explicar         8,2%         das         variações         registradas         no         grupo         com
TMC.

Em         relação         ao         bloco         das         variáveis         referentes         às         dimensões         do         coping,         o         modelo         inicial         foi         composto         pelas         três
dimensões         do         instrumento.         Já         o         modelo         final,         elencado         como         mais         fidedigno         para         responder         os         com         TMC,         em         2
etapas,         classificou         corretamente         72,6%         dos         casos         analisados.         No         grupo         com         TMC,         a         proporção         de         acerto         foi         de
94,4%;         e         no         grupo         sem         TMC,         foi         de         25,8%.         Conforme         estatística         de         Nagelkerk,         estima-se         que         o         modelo         final         foi         capaz
de         explicar         14,5%         das         variações         registradas         no         grupo         com         TMC.         A         Tabela         3         apresenta         o         modelo         geral         de         Regressão
Logística         Binária         Multivariada.

As         variáveis         associadas         aos         TMC         foram:         sexo         feminino;         coping         focado         no         problema;         e         coping         evitativo.         No         que
se         refere         aos         fatores         de         maior         impacto         para         explicar         os         TMC,         os         resultados         apontaram         associação         positiva         com         o
sexo         feminino,         implicando         um         aumento         de         3,30         vezes         mais         chance         de         o         estudante         apresentar         TMC;         e         o         uso         de
estratégias         de         coping         evitativas,         implicando         5,57         vezes         mais         chance         de         o         estudante         apresentar         TMC.         A         dimensão         do
coping         focado         no         problema         apresentou-se         como         fator         protetivo,         diminuindo         as         chances         de         o         estudante         apresentar
TMC         em         0,58         vezes.

As         demais         variáveis         constantes         no         modelo,         embora         não         tenham         apresentado         um         nível         mínimo         de         significância
representativo,         são         importantes,         pois         influenciam,         de         certa         forma,         no         poder         de         explicação         das         variáveis         efetivamente
significativas,         conforme         indicadores         Cox,         Snell         e         Nagelkerk.

DISCUSSÃO  

O         presente         estudo         buscou         identificar         a         prevalência         dos         Transtornos         Mentais         Comuns         (TMC)         e         sua         associação
com         variáveis         sociodemográficas,         acadêmicas,         laborais         e         estratégias         de         coping         em         estudantes         universitários
brasileiros.         Os         resultados         indicaram         que         uma         proporção         significativa         dos         participantes         apresentou         TMC         (68,2%)         e
como         fatores         de         risco         ser         do         sexo         feminino         e         utilizar         estratégias         de         coping         evitativas         e         como         fator         de         proteção         o         uso
de         estratégias         de         coping         focado         no         problema.

Quanto         à         prevalência,         o         percentual         identificado         pode         ser         considerado         alto         assim         como         os         identificados         por
Rodrigues         et         al.         (2022)         que         foi         de         66,1%         e         de         Oliveira         et         al.         (2023)         que         identificou         78,6%.         A         alta         prevalência         em
estudantes         universitários         pode         estar         relacionada         à         vivência         do         período         pandêmico,         no         qual         os         alunos         referiam         ter
medo         de         contrair         a         COVID-19         e         porque         tiveram         suas         atividades         restritas,         principalmente         a         prática         de         atividades         físicas
(Carvalho         et         al.,         2023).         Soma-se         a         essas         vivências,         o         aumento         do         uso         de         dispositivos         eletrônicos         e         crescimento
exponencial         de         notícias         com         maior         percepção         negativa         associadas         à         pandemia         (Guimarães         &         Maués,         2021).         A
literatura         tem         confirmado         o         aumento         da         ansiedade,         estresse         e         depressão         entre         os         estudantes         universitários         como
reflexo         da         pandemia         (Maia         &         Dias,         2020;         Talarowska         et         al.,         2023),         além         da         presença         de         sinais         de         cansaço,         desânimo,
desmotivação         e         menor         aprendizagem         decorrentes         da         pandemia         (Nunes,         2021).         Teodoro         et.         al.         (2021)         observaram
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que,         quanto         maior         o         impacto         do         COVID-19         na         vida         do         estudante,         menor         foi         o         nível         de         saúde         mental         apresentado.

Em         relação         aos         fatores         associados,         a         variável         sociodemográfica         que         apresentou         relação         com         os         TMC         foi         o
sexo         feminino.         Esse         resultado         vai         ao         encontro         de         estudos         que         identificaram         que         mulheres         apresentam         maior         chance
de         apresentar         sintomas         de         TMC         (Oliveira         et         al.,         2023;         Perini         et         al.,         2019;         Rodrigues         et         al.,         2022).         Esse         fato         pode         ser
explicado         pela         maior         dificuldade         enfrentada         por         mulheres         para         ingressar         numa         carreira         e         alcançar         maior
independência         social         e         econômica,         enfrentando         maiores         conflitos         que         homens         (Carvalho,         Bertolini,         Milani,         &         Martins,
2015).         Outro         aspecto         é         a         desigualdade         ainda         enfrentada         pelas         mulheres         na         sociedade,         considerando         que         muitas
vezes         precisam         conciliar         estudos         com         obrigações         domésticas         e         familiares,         as         quais         ainda         tendem         a         ser         tratadas         como
obrigação         das         mulheres         (Reis,         Aguiar,         &         Paes,         2020).         No         contexto         pandêmico,         também         foi         observado         que         estudantes
universitárias         mulheres         apresentaram         maiores         níveis         de         cansaço         emocional         do         que         os         homens         (Araoz         &         Ramos,
2022).

Em         relação         às         dimensões         do         coping,         a         variável         com         maior         chance         de         acometimento         foi         a         variável         coping
evitativo.         Esse         resultado         vai         ao         encontro         de         outros         estudos         que         relacionaram         o         uso         de         estratégias         de         coping         e         saúde
mental,         os         quais         identificaram         que         o         uso         de         estratégias         desadaptativas         (evitativas         e         focadas         na         emoção)         está
relacionado         a         níveis         mais         elevados         de         depressão         e         ansiedade         (Mota         et         al.,         2021;         Rogowska,         Kusnierz,         &         Ochni.,
2021).         Estudo         realizado         por         Rogowska         et         al.         (2021)         com         estudantes         universitários         revela         que         ocorreu         um         aumento         das
estratégias         evitativas         ao         longo         da         pandemia.         Pode-se         pensar         que         esse         enfrentamento         possa         ter         sido         utilizado         pelos
estudantes         na         medida         em         que         os         estressores         foram         percebidos         como         de         pouco         controle         (Kato,         2012)         como         foi         o         caso
da         pandemia         (Zurlo,         Vallone,         &         Della         Volta,         2022).         A         pandemia         gerou         um         contexto         de         incertezas         fazendo         com         que         as
pessoas         vivenciassem         estímulos         intensos         de         forma         rápida         e         que         pode         ter         levado         a         mais         incertezas         e         desconfortos
levando         a         um         enfrentamento         evitativo         o         que         aumenta         o         sofrimento         psicológico         uma         vez         que         não         atua         no         estressor
(Carnahan,         Carter,         &         Sbrocco,         2022).

O         coping         focado         no         problema         apresentou         associação         negativa         com         os         TMC,         ou         seja,         diminuiu         as         chances         de         o
estudante         apresentar         TMC,         caracterizando-se         como         um         fator         de         proteção.         Esse         resultado         vai         ao         encontro         de         outros
estudos         que         identificaram         diminuição         dos         sintomas         de         estresse,         ansiedade         e         depressão         quando         os         estudantes
utilizavam         esse         tipo         de         estratégia         (Kurtović,         Vuković,         &         Gajić,         2018;         Oti-Boadi,         Malm,         Dey,         &         Oppong,         2022;         Poncinho
&         Perestrelo,         2011).         Também         observado         no         contexto         da         COVID-19         por         Mota         et         al.         (2021),         que         acrescenta         que
estudantes         que         buscaram         novas         aprendizagens,         mobilização         de         recursos         para         adaptação,         dentre         outras         estratégias
para         resolução         de         problemas,         tiveram         menores         índices         de         TMC.

CONCLUSÃO  

Os         resultados         indicam         uma         alta         prevalência         de         TMC         e         como         fator         de         risco         ser         mulher         e         utilizar         estratégias         de
coping         evitativas         e         como         fator         de         proteção         o         uso         de         coping         focado         no         problema.         Esses,         provavelmente,
potencializados         pela         vivência         de         um         período         altamente         estressante         gerado         pela         pandemia         Covid-19.

É         importante         destacar         como         forças         deste         estudo,         o         uso         de         um         modelo         teórico         e         instrumentos         com         adequadas
propriedades         psicométricas         para         as         variáveis         investigadas         utilizados         amplamente         em         investigações         nacionais         e
internacionais.         Destaca-se         também         a         alta         proporção         de         casos         de         TMC         classificados         corretamente         e         as         etapas         da
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análise         do         modelo         utilizado,         sendo         realizados         11         passos         no         Bloco         1         e         2         passos         no         Bloco         2.

A         investigação         apresenta         algumas         limitações         que         devem         ser         consideradas         para         a         leitura         dos         seus         resultados.         A
primeira         diz         respeito         ao         seu         desenho         transversal,         que         impossibilita         realizar         inferências         causais         (Wang         &         Cheng,         2020).
A         segunda         é         devido         ao         tipo         de         amostra         não         probabilística         que         não         permite         a         generalização         de         seus         resultados.         A
terceira         é         devido         ao         fato         de         o         estudo         ter         sido         realizado         em         uma         única         instituição         com         características         e         cultura
regionais.

Estudos         futuros         com         delineamento         longitudinal         e         múltiplas         fontes         podem         ampliar         a         compreensão         acerca         dos
fatores         associados         ao         adoecimento         psíquico         dos         estudantes,         além         de         clarificar         as         consequências         da         pandemia         de
Covid-19         na         saúde         mental         desse         público.         Amostras         aleatórias         de         diferentes         regiões         do         país         podem         ampliar         o
conhecimento         sobre         os         fatores         de         risco         e         de         proteção         aos         TMC.

Como         implicações         para         a         prática,         sugere-se         para         as         instituições         de         ensino         a         implementação         de         programas
voltados         para         a         prevenção         da         saúde         mental         aos         estudantes         visando         a         desestigmatização         do         sofrimento         psicológico
com         vistas         a         auxiliar         a         identificar         os         estressores         e         sintomas         associados         para,         se         necessário,         buscar         auxílio.
Destaca-se         a         importância         de         reconhecer         os         efeitos         da         pandemia         na         vida         pessoal         e         acadêmica         dos         estudantes,
auxiliando-os         a         retomar         as         atividades         de         forma         construtiva.

Ações         voltadas         para         o         desenvolvimento         das         estratégias         de         enfrentamento         focadas         no         problema         são         igualmente
importantes,         com         reforço         específico         para         o         grupo         de         estudantes         mulheres.         Por         fim,         destaca-se         a         importância         do
acompanhamento         psicossocial         dos         estudantes         por         parte         da         instituição,         professores         e         pares,         para         a         criação         de         um
ambiente         de         ensino         saudável         no         qual         os         estudantes         possam         lidar         com         os         estressores         de         forma         a         ter         um         adequado
manejo         e         resolução         construtiva.
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